TRADIÇÃO (ENTREGA) DO SÍMBOLO DA FÉ (CREDO)

Depois da homilia, o diácono diz: Aproximem-se os eleitos para receberem da Igreja o Símbolo da fé.
P- «Tu acreditas no Filho do Homem»? Era a pergunta decisiva. Ao cego, curado da visão, faltava a iluminação interior. «Senhor, quem é Ele para que eu acredite». E é Jesus a iluminar a sua procura: «Já o viste, é quem está a falar contigo!» E o homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: «Eu creio, Senhor!» 

Neste IV Domingo, é tradicional em algumas comunidades, entregar o Credo àqueles que se preparam para serem baptizados na noite de Páscoa. Hoje fazemo-lo às crianças que vão ser baptizadas no dia da primeira comunhão. A elas e também a nós o Senhor nos pergunta se acreditamos no Filho do Homem. Como o cego de nascença, nós também queremos confessar a fé em Jesus Cristo. 

Queridos eleitos: escutai as palavras da fé, daquela fé que vos dará a justificação. São poucas essas palavras, mas encerram grandes mistérios. Recebei-as com sinceridade e guardai-as no coração.
Entrega o Credo a cada um dos eleitos

Depois o celebrante começa o Símbolo, dizendo:

Crianças do 3º ano acendem 12 velas no círio e mantêm-nas acesas

Creio em um só Deus,

Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra,

de todas as coisas visíveis e invisíveis.

Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,

Filho Unigénito de Deus,

nascido do Pai antes de todos os séculos:

Deus de Deus, Luz da Luz,

Deus verdadeiro de Deus verdadeiro;

gerado, não criado, consubstancial ao Pai.

Por Ele todas as coisas foram feitas.

E por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos Céus.

E encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria,

e Se fez homem.

Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos;

padeceu e foi sepultado.

Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras;

e subiu aos Céus, onde está sentado à direita do Pai.

De novo há-de vir em sua glória,

para julgar os vivos e os mortos;

e o seu reino não terá fim.

Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,

e procede do Pai e do Filho;

e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado:

Ele que falou pelos Profetas.

Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica.

Professo um só baptismo para remissão dos pecados.

E espero a ressurreição dos mortos,

e a vida do mundo que há-de vir. Ámen.

Oração sobre os eleitos

Depois o celebrante convida os fiéis a orar, com estas palavras

P- Oremos, irmãos, pelos nossos eleitos,

para que Deus, nosso Senhor,

lhes ilumine o coração e lhes dê o seu amor,

de modo que, renascidos no Baptismo,

e recebendo o perdão de todos os pecados,

se tornem membros do corpo de Jesus Cristo, nosso Senhor.

Todos oram em silêncio.

Em seguida o celebrante, com as mãos estendidas sobre os eleitos, diz:

P- Senhor, fonte da luz e da verdade,

invocamos a vossa eterna e justíssima misericórdia

para estes vossos servos N. e N.:

purificai-os e tornai-os santos,
dai-lhes a ciência verdadeira,

a esperança firme e a santa doutrina,

para que se tornem dignos

de chegarem à graça do Baptismo.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

2º Escrutínio dos Catecúmenos

P- Queridos irmãos: Passámos já, um dia, pela piscina de Siloé, ao receber o “Baptismo, sacramento da água que purifica os pecados da nossa cegueira espiritual” (Tertuliano). Agora, no nosso caminho quaresmal, passo a passo, para a Páscoa, começa hoje, e para nós, uma semana decisiva, para o encontro com Jesus, «olhos nos olhos». Trata-se de um segundo escrutínio: de um segundo encontro com Cristo, que, com a sua Luz, penetra as obscuridades do nosso coração. Olhos nos olhos, diante de Jesus e da sua Luz, é toda a nossa vida, sem aparência, sem engano, e sem segredos (Ef.5, 8), que está sob «o juízo» (Jo.9,39) do Filho de Deus. Diante dos seus olhos, são postas a descoberto todas as coisas (Ef.5,13), que há em nós: as obras das trevas e as obras da Luz! Não faltemos a este confronto dos nossos pensamentos, palavras, obras e omissões, com a Luz do Evangelho de Jesus. Para as crianças catecúmenas este é, pois, o dia do 2º escrutínio.

Diácono: E agora, eleitos de Deus, ajoelhai e orai: 

Os eleitos inclinam-se ou ajoelham. E todos oram durante algum tempo em silêncio. Em seguida, se for oportuno, todos se levantam. Enquanto decorrem, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito.
P: Oremos por estes eleitos, a quem Deus chamou, para que sejam santos na presença do Senhor e dêem testemunho da palavra de Deus, fonte de vida eterna.

· Para que a Igreja seja, hoje e sempre, portadora fiel da Luz de Cristo, que vindo a este mundo, ilumina todo o homem. Oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

· Para que aos governantes seja concedida a luz da sabedoria, para conduzirem os povos nos caminhos da justiça e da paz. Oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

· Para que estes eleitos para os sacramentos do Baptismo e Eucaristia ponham a sua confiança na verdade de Cristo e conservem sempre a liberdade de coração, para seguir Jesus. Oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

· Para que se deixem guiar pela Palavra de Deus, como verdadeiro farol dos seus passos e luz dos seus caminhos, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

· Para que todos nós, presentes no meio do mundo, permaneçamos fiéis ao espírito do Evangelho, oremos ao Senhor. R. Ouvi-nos, Senhor.

Exorcismo: 

Depois das preces, o celebrante, voltado para os eleitos, diz, com as mãos juntas:

P- Oremos: Pai de infinita misericórdia,

que destes ao cego de nascença a fé em vosso Filho

para que entrasse no reino da vossa luz,

concedei-lhes aos vossos eleitos aqui presentes 

a graça de se tornarem filhos da luz

e assim permanecerem para sempre.

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

Em seguida, o celebrante impõe a mão, em silêncio, sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua:

P- Senhor Jesus,

Luz verdadeira que iluminais todos os homens,

pelo vosso Espírito de verdade

libertai todos aqueles que estão dominados pela mentira,

e nestes eleitos, que escolhestes para os vossos sacramentos,

despertai o amor do bem e da verdade,

para que, inundados pela vossa luz,

se tornem, como o cego a quem outrora restituístes a vista,

firmes e corajosas testemunhas da fé.

Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.

